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Democrac43  violência inRN D 	R Sil- 
RLOS MAGALHÃES *7 CUT 1993 .  

A democracia onde está? Do 
lado de lá do múndo, onde os parla-
mentares se entrincheram no prédio 
do Congresso e, mesmo defendidos 
pela presença do povo, foram do-
minados pelas armas dó exército a.  
serviço do golPe;nú dó lado de çá, 
do nosso lado,. Clue.ficoú Com o ar-
bítrin e: ,se colocou de acoido'com a 
matança' de -.Mais de 150 Pessoas? 

Aqui:no:noSSó Congresso ainda 
não temos'mortos, mas`as cenas de 
violência contra o povo e, ou desre 
graniento moral são notícias de to-
dos os dias. Deputados de dólarei 
são vinculados à corrupção mais 
degradante Até o apoio para um 
cargo do 2° .ësçalão do Ministério 
dá Saude segundo oS jornais, é mo-
tivo dè negociação lastreada pelo 
verde. ; `; 

Há alguns dias, a direção do 
CongreSio anunciou que no plená-
rio seria instalada uma separação, a 
prova de bala, entre o povo e depu-
tatos. Ontem, a providência adota-
dá pela democracia foi mais drásti-
ca, e o nosso Congresso amanheceu 
literamente cercado. Por trás das 
grades, a Polícia Militar, que é po-
vo; não tinha a exata consciência de 
quem protegia. Por certo alguns 
imaginavam que estavam ali para 
guardar deputados e os dólares das 
"malas pretas" que circulam pelos 
corredores, e os outros mais cons-
cientes pensavaM quietos que sua 
missão era impedir que o povo, ao 
se aproximar, fosse contaminado  

pela corrupção epidêmica. 

Os efeitos da violência e do 
desregramento moral são tão devas- ..  
tadores que atingem todos: jovens, 
velhos, pobres, ricos e até os mais 
protegidos como é o caso do secre-
tário de Segurança do DF, que teve 
uma sobrinha atingida de forma 
cruel e desumana. 

O coronel Brochado, que em 

recente entrevista atribuiu o aumen-
to da violência em Brasília à expan-
são desordenada dos assentamentos 
do governador Roriz e ao desapare-
lhamento da polícia, está tão confu-
so e perplexo quanto nós e, segun-
do notícia publicada no JBr, preten-
de deixar o cargo. E nós, o que va-
mos fazer? 
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